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Em Julho comemoramos o dia de São Cristó-
vão, Santo Padroeiro dos Caminhoneiros, os 
heróis brasileiros que transportam a econo-
mia e o desenvolvimento de um país em qua-
tro rodas, enfrentando noite e dia os perigos 
e desafios das estradas.

Uma forma que a Editora Na Boléia encontrou 
para homenagear esses heróis brasileiros foi 
fazer uma matéria especial sobre a Profissão. 
A matéria apresenta uma discussão sobre as 
últimas novidades que aconteceram no setor 
e sobre as mudanças que deverão ocorrer, a 
começar pela regulamentação da profissão 
de motorista, que trará muitos benefícios à 
categoria, e também sobre os direitos que 
foram conquistados após tantos anos de luta 
por melhorias.

E para presentear os caminhoneiros, nada 
melhor que um lindo caminhão. Pensando 
nisso, você confere a cobertura especial dos 
novos caminhões que chegam ao mercado 
brasileiro. A linha de caminhões A7 da Sino-
truk, que traz modelos mais modernos, sofis-
ticados e econômicos, que vão proporcionar 
aos caminhoneiros brasileiros muito mais 
conforto, economia e rentabilidade.

Você acompanha nessa edição uma maté-
ria sobre as tão temidas “multas de trânsito”. 
A Editora Na Boléia traz algumas dicas de 
como o motorista deve fazer para recorrer e 
não ser lesado. Confira também nossa página 
de notícias, e fique por dentro de tudo o que 
acontece no setor.
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ÓSão Cristóvão, que atravessastes a correnteza 
furiosa do rio com tanta firmeza e segurança, 
porque carregava nos ombros o Menino Jesus.

Fazei com que Deus esteja sempre presente em meu 
coração, para que eu tenha essa firmeza, segurança e 
responsabilidade no volante do meu caminhão, e que 
eu tenha também forças para, corajosamente, enfrentar 
todas as correntezas, venham elas dos homens ou do 
Espírito infernal.

São Cristóvão rogai por nós.

Que Assim Seja.
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Lei 12.619 promete benefícios à categoria

Um presente aos caminhoneirosCapa
10

16
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não seja lesado com as taxas de juros

Vai financiar um veículo? Abuso

saiba como recorrer

mostra a cara dos caminhões A7

Indústria da Multa

Sinotruk 

Fique de olho

Lançamento



Es
pe

ci
al

“Amigo disfarçado, inimigo dobrado”.04

Em 25 de julho, comemora-se o Dia 
do Motorista, na mesma data em 
que se celebra o Dia de São Cris-

tovão, padroeiro desta categoria. Na pas-
sagem deste dia não poderíamos deixar de 
homenagear os caminhoneiros, que rodam 
pelas estradas do País, exercendo uma 
atividade desgastante, perigosa e, muitas 
vezes, não reconhecida. São profission-
ais que vencem inúmeros desafios, ficam 
muito tempo longe da família e passam por 
adversidades, transportando as riquezas 
da nação e contribuindo significativamente 
para o desenvolvimento do Brasil. 

Trata-se de uma profissão que existe há dé-
cadas, mas vem alcançando várias conquis-
tas, obtendo aos poucos o reconhecimento 
e o respeito da sociedade. Uma dessas con-
quistas veio com a Lei no 12.619, de 30 de 
abril de 2012, que trará grandes mudanças, 
a começar pela jornada de trabalho e pelas 

Veja a opinião dos
sindicalistas sobre a 

nova lei, que está
gerando discussões, 

mas deve beneficiar os 
caminhoneiros.

A Lei 12.619
é realmente um avanço?
A Lei 12.619
é realmente um avanço?

Por Madalena Almeida
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“Não entre, aqui não é garagem”. 05

horas destinadas a almoço e ao descanso, 
que passam a ser obrigatórias.

“Já passou do tempo de nossos go- 
vernantes criarem leis trabalhistas de 
proteção para uma categoria de suma 
importância para o desenvolvimento 
do Brasil. A profissão de caminhoneiro 
era uma das únicas que até hoje não 
era reconhecida. São mais de 55 anos, 
desde a implantação das primeiras 
fábricas de caminhões no Brasil, feita 
por Getúlio Vargas, que nós, cami- 
nhoneiros, não éramos reconhecidos 
como categoria profissional legalizada. 
Por isso, recebemos com grande satis-
fação a publicação da Lei 12.619, que 
além de assegurar mais direitos aos 
caminhoneiros, terá grande impacto na 
redução dos altos índices de aciden-
tes nas estradas”, analisa Fredy Aurélio 
Fraile, do Sindicato dos Transportadores 

A Lei 12.619
é realmente um avanço?
A Lei 12.619
é realmente um avanço?

Rodoviários Autônomos de Bens da Bai- 
xada Santista (Sindicam/Santos).

Na visão do sindicalista, as excessivas hor-
as de direção, muitas vezes impostas pelas 
transportadoras, deixarão de existir com a 
nova legislação. 

Para Fraile, o maior benefício que a Lei irá 
proporcionar é o exercício da profissão de 
forma mais digna “Não tínhamos tempo 
de direção, hora de almoço, direito de ir ao 
banheiro e nem tempo de descanso. Sem 
contar as péssimas condições das estra-
das e o grande risco de sermos assaltados. 
Sem dúvida, a nova legislação veio ao en-
contro de nossos anseios. A Lei determina 
repouso de 11 horas a cada 24 horas. Isso 
permitirá a esse profissional a dignidade de 
uma noite de sono, um direito de fundamen-
tal  importância para qualquer ser humano. 
Além disso, a cada quatro horas dirigidas, o 

motorista terá direito a um descanso de 30 
minutos, para que ele possa ir ao banheiro, 
esticar as pernas e tomar uma xícara de 
café. Uma hora de refeição, para que ele se 
alimente sem pressa e, finalmente, 36 horas 
de descanso semanal para que ele possa 
desfrutar com a família”, destaca Fraile.

José Araújo “China” da Silva, presidente 
da União Nacional dos Caminhoneiros do 
Brasil (Unicam), também compartilha da 
opinião do colega sindicalista. Ele avalia de 
forma positiva a criação da nova legislação. 

“No início, obviamente que existem al-
gumas controvérsias, até que as empre-
sas e profissionais consigam se adaptar 
à nova Lei. Mas o que não podia con-
tinuar acontecendo  é o caminhoneiro 
ficar escravo de sua profissão. Todo tra-
balhador tem direitos, como jornada de 
trabalho definida, ganhos de hora extra 

Não tínhamos tempo de direção, 
hora de almoço, direito de ir ao 
banheiro e nem tempo de des-
canso. Sem contar as péssimas 
condições das estradas e o grande 
risco de sermos assaltados. Sem 
dúvida, a nova legislação veio ao 
encontro de nossos anseios.
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“A mata é virgem porque o vento é fresco”.06

e outros benefícios, que o caminhonei-
ro nunca teve. Por ter de se submeter 
a jornadas excessivas de trabalho, este 
profissional acaba tendo um desgaste 
muito maior, podendo se envolver em 
acidentes. Portanto, a Lei veio benefi-
ciar não só o caminhoneiro, mas tam-
bém toda a sociedade”, frisa China.

Para se ter ideia, levantamento feito pela 
Polícia Rodoviária Federal (PRF) revelou 
que 35% dos acidentes do Brasil envolvem 
veículos de carga (que não chegam a 10% 
da frota em circulação no País) e que o 
percentual de mortes por acidentes de 
trânsito dobra das 20h às 5h.

Na visão do presidente da Unicam, a Lei 
12.619 foi uma grande vitória da catego-
ria, que pode esperar por mais melhorias. 
É que outro projeto de lei (271/08), do 
senador Paulo Paim (PT-RS), sugere con-
tribuições, como a inclusão do adicional de 
periculosidade e da garantia de aposenta-
doria especial após 25 anos de serviço. 
Segundo China, o projeto está em trâmite 
no Senado.

Divergências

Um dos pontos mais aplaudidos da le-
gislação, mas também o que vem gerando 
mais controvérsias refere-se ao tempo de 
descanso e paradas: após uma jornada de 
quatro horas ao volante, o motorista terá 
de fazer uma parada de 30 minutos para 
descanso. Quem não obedecer será au-

tuado. A multa é R$ 127 e cinco pontos na 
Carteira de Habilitação. 

O problema, segundo os sindicalistas, está 
justamente aí, uma vez que a presidente 
Dilma Rousseff vetou o artigo da Lei que 
exigia a construção de bases de apoio 
nas rodovias privatizadas. A justificativa do 
Governo foi o risco de aumento nas tarifas 
de pedágios.

“Sem pontos de parada, o cumpri-
mento da lei é inviável, já que o caminho-
neiro não terá local adequado para des-
cansar. Muito antes da regulamentação, 
eu já vinha me encontrando com redes 
de postos de gasolina, bem como com 
o Sindicato das Distribuidoras de Com-
bustíveis, para falarmos da necessidade 
de melhorias nas instalações dos pos-
tos rodoviários, bem como da criação de 
estacionamentos”, revela China.

Segundo ele, também tramita no Senado 
Federal o Projeto de Lei 785/2011, que, se 
aprovado, obrigará as empresas conces-
sionárias de rodovias federais a construir 
e manter estações de apoio aos motoris-
tas de caminhão e de ônibus, a margem 
das estradas, preferencialmente ao lado 
de postos de combustíveis. O autor do 
projeto é o deputado federal Onofre Santo 
Agostini (PSD-SC). 

Na visão de Fraile, um ponto importante da 
regulamentação é a criação do chamado 
“instituto de tempo de espera”. Isso signifi-

Ninguém quer ver um 
caminhoneiro dirigindo 
25 horas sem dormir ou 
sem descansar. É algo 
desumano.
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ca que nos períodos em que os motoris-
tas estiverem parados em barreiras fiscais 
“Balanças”, nas portas dos terminais por-
tuários ou armazéns recebedores de car-
gas, que podem demorar para liberar os 
veículos, não será  computado o tempo 
como hora extraordinária. “A remunera-
ção do tempo de espera será, de acordo 
com a regra, de uma hora acrescida de 
30%”, acrescenta.

Fraile esclarece que a lei não se aplica 
aos autônomos. “Seria necessário a cria-
ção de uma tabela de fretes, que seja res- 
peitada em todo País, já que todos os seg-
mentos de transportes têm uma tabela 
referencial de frete, táxi, ônibus, avião etc. 
Com isso, o ganho deste profissional ga-
rantiria sua sobrevivência e manutenção 
de seu caminhão, a fim de evitar o sucatea-
mento de nossa frota e aumentar os níveis 
de segurança”, alerta o sindicalista.

 Ele lembrou que a nova legislação só será 
aplicada a segmentos de transportes feitos 
por empresas transportadoras de cargas 
e transporte rodoviário de passageiros. 
“Nesse caso, nossa orientação é que o 
caminhoneiro autônomo, ao ser parado 
pela Polícia Rodoviária Federal, apre-
sente a documentação que prove que ele 
é um transportador autônomo: documento 
do caminhão em seu nome e o cartão da 
ANTT, que descrimina a atividade autôno-
ma. O importante é lembrar que o autôno-
mo é contratado pelas empresas, e no texto 
da Lei nada se refere à sua liberdade de 

atuação no transporte rodoviário de cargas 
autônomo. O autônomo é um prestador de 
serviços, que recolhe ISS, ele não é fun-
cionário da transportadora”, explica.

Otimismo

China, da Unicam, se mostra otimista com 
a nova legislação. Segundo ele, as empre-
sas que se colocam contra a criação da 
lei devem avaliar melhor e entender que a 
regulamentação tem a aprovação de toda 
a sociedade. 

“Ninguém quer ver um caminhoneiro 
dirigindo 25 horas sem dormir ou sem 
descansar. É algo desumano”, salienta.

Na opinião de Fraile, antes de se criar 
qualquer legislação é fundamental ouvir 
os protagonistas desta história. “Por mais 
que uma pessoa seja conhecedora de 
logística de transporte, ela jamais sa-
berá o que é bom para uma categoria se 
nunca se sentou atrás de um volante de 
caminhão, ou nunca ficou dias e mais 
dias em estradas com barreira, chuva, 
neblina e falta de socorro. Infelizmente, 
só agora que o Brasil se lembrou que 
existe caminhão”, reclama Fraile. 

Esperamos que daqui para frente a Lei 
torne-se realmente um avanço e ajude a 
reverter esse quadro, no sentido de que 
os motoristas sejam reconhecidos e valo-
rizados por sua contribuição ao cresci-
mento do Brasil.
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  Tempo de direção será fiscalizado

Com a regulamentação da profissão de motorista, o tempo 
de direção deverá ser fiscalizado para que não haja des-
cumprimento das regras. A fiscalização poderá ser feita de 
diferentes maneiras: por meio do disco ou fita diagrama do 
tacógrafo, diário de bordo ou ficha de trabalho cujo mo-
delo faz parte da Resolução. É importante ressaltar que 
o uso do diário de bordo e da ficha de trabalho só deve 

ser feito quando for impossível reali-
zar o controle por meio do tacógrafo. 
Estes dois documentos devem ter um 
espaço reservado para que no ato da 
fiscalização o agente de trânsito pos-
sa registrar seus dados e em caso de 
infrações, que ele coloque também o 
número do auto de infração.

 Dispensa pagamento de multas

Uma motorista de Mato Grosso que teve o veículo 
apreendido, ao procurar o órgão de trânsito foi infor-
mada que seu carro só seria licenciado após o pa-
gamento das infrações de trânsito pendentes. A mo-
torista percebeu a ilegalidade do órgão e procurou a 
Defensoria Pública. O defensor público Cláudio Apa-
recido Souto pediu um mandato de segurança contra 
o diretor do órgão de trânsito para que o veículo e o 

licenciamento fossem libera-
dos, independentemente do 
pagamento das multas. Condi-
cionar a liberação de um veí-
culo ao pagamento de multas 
é ato ilegal, com isso a liminar 
foi concedida à motorista.  

Im-

posto

Não pague por infração leve e média

De acordo com a Resolução 404 do Conselho Nacional 
de Trânsito (Contran), que regulamenta o artigo 267 do 
Código de Trânsito Brasileiro (CTB), infrações de trân-
sito leves e médias poderão ser convertidas em adver-
tência por escrito, eliminando o pagamento da multa e 
dos pontos na carteira. As novas regras passam a valer 
a partir de 1° de janeiro. Para obter os benefícios o mo-
torista não pode ter sido flagrado cometendo a mesma 
infração de trânsito nos últimos 12 meses. A norma dá 
ao motorista o direito de pedir que sua multa seja con-
vertida em advertência no momento em que receber a 
notificação da infração de trânsito. 

Multas
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Man lança publicação contando trajetória do grupo
A fabricante de veículos comerciais Volkswagen e MAN, lançou sua pri-
meira publicação corporativa desde a criação da empresa em 2009, 
a partir da integração da Volkswagen Caminhões e Ônibus ao Grupo 
MAN. A publicação é rica em detalhes sobre toda a trajetória da MAN 
Latin America, com destaque para as ações institucionais e também 
para os produtos da marca, responsáveis pela liderança do Grupo no 
mercado brasileiro de caminhões, como os novos caminhões extrape-
sados MAN TGX fabricados no Brasil. Produzida pela área de comuni-
cação da empresa, a publicação tende a ser um sucesso e já começou 
a ser distribuída a clientes, concessionárias, importadores, parceiros e 
fornecedores. Confira em nosso portal www.naboleia.com.br.

Oportunidade de trocar seu caminhão

O Programa Renova SP, de Incentivo à Renovação da Fro-
ta de Caminhões, vai beneficiar cerca de mil caminhonei-
ros que prestam serviços no complexo Santista há mais 
de um ano e possuem um caminhão com mais de 30 anos 
de uso. Eles terão acesso à linhas de financiamento com 
taxas de juros de 5,5% para a troca de seus caminhões 
usados, além de prazos de até 96 meses para pagamen-
to das parcelas. Os caminhões a serem financiados pelo 
programa deverão ser novos e de fabricação nacional, e 
a liberação do dinheiro, fica subordinada à comprovação 
da entrega do caminhão velho à empresas recicladoras de 
veículos, além da baixa definitiva junto ao Detran.

Projeto
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Novas regras

“100 pecado e 100 juízo”. 
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Licenciamento



Não pague IPI sobre mercadoria roubada

Segundo decisão do Superior Tribunal da Justiça (STJ), 
a Receita Federal não poderá cobrar IPI sobre mercado-
rias roubadas que seriam destinadas ao mercado externo. 
A decisão foi tomada após prevalecer entre os ministros 
o entendimento de que não houve fato gerador porque a 
mercadoria não foi entregue. De acordo com o ministro 
Herman Benjamin, a segurança é um dever do Estado, e 
a empresa não deve recolher o imposto em caso de roubo 
ou furto. Foi o caso da empresa Souza Cruz Trading, que 
teve a carga roubada entre Uberlândia (MG) e o Porto de 
Santos (SP) que recorreu e conseguiu cancelar uma autu-
ação fiscal lavrada em 2000, no valor de R$ 115 mil. 
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Pedágios

Atenção ao vencimento da CNH
  
Em junho, o Departamento Estadual de Trânsito de São 
Paulo (DETRAN-SP) deu início ao envio de cartas à mo-
toristas que estão com a CNH próxima do vencimento. Por 
meio da carta, o motorista é orientado sobre o que precisa 
fazer para renovar a habilitação, com informações como a 
data de vencimento da habilitação, o número do documen-
to no Registro Nacional de Carteira de Habilitação e as ins-
truções para a renovação. Ao receber a carta, o motorista 
terá 60 dias para fazer a renovação. Conduzir um veículo 
com o documento vencido é infração gravíssima, a multa é 
de R$ 573,62 e sete pontos na carteira. 

CNH

Disque Denúncia

09

 

IBAMA: 0800 61 80 80

Denúncia de Turismo sexual: 0800 99 0500

Violação dos Direitos da Criança e do
adolescente 0800 99 0500

Tráfico de Crianças e Adolescentes: 100

Tráfico de drogas: 190/181
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Caminhoneiros são pressionados 

A União Nacional dos Caminhoneiros (Unicam) recebeu 
denúncias de caminhoneiros após terem sido pressiona-
dos a abrir uma microempresa, o que caracteriza a figura 
de transportador autônomo. José Araújo China, presidente 
da UNICAM acredita que a exigência não trará benefícios 
para os motoristas autônomos, por isso, é melhor ficar 
atento e não acatar as exigências que as transportadoras 
estão fazendo.  Para permanecer prestando serviços para 
as transportadoras habituais, alguns caminhoneiros op-
tam por ser pessoa jurídica. Porém, de acordo com China,  
existem alguns fatores que devem ser analisados. 

 Regulamentação

Motoristas são multados a cada segundo em SP

Um levantamento feito pela Companhia de Engenharia de 
Tráfego (CET) revela que a cada três segundos um mo-
torista é multado por cometer algum tipo de infração de 
trânsito. Só nos quatro primeiros meses deste ano já foram 
aplicadas 3.343 milhões de multas na cidade. De acordo 
com a CET, cerca de 73% das autuações foram registra-
das por radares, já os marronzinhos foram responsáveis 
por 18% das autuações. Em março, a CET adquiriu um 
novo equipamento para controlar infrações na cidade, por 
meio de seis radares-pistolas que conseguem controlar as 
infrações cometidas por motociclistas. 

Autuações
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“Vem que aqui tem pra todas ! ”

Motorista pagará pedágio mais caro em SP

Em julho as tarifas de pedágio das rodovias de São Paulo sob con-
cessão sofreram reajustes. De acordo com a Agência Reguladora 
de Serviços Públicos Delegados de Transporte do Estado de São 
Paulo (Artesp), os reajustes variam de 4,26% a 4,98%. As Rodovias 
Anchieta e Imigrantes registraram o maior aumento, o valor subiu 
de R$ 20,10 para R$ 21,20 para veículos de passeio e comercial 
por eixo. No Rodoanel Mário Covas e tarifa quilométrica não é pra-
ticada. A tarifa base do Trecho Sul sofrerá reajuste e vai para R$ 
2,60. Já no Trecho Oeste o pedágio passa para R$ 1,50. 

Reajustes

Roubo de carga
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10 “Quem muito dorme, pouco aprende”.

Indústria de 

ainda não sabem como e quando recorrer.  

De todos os motoristas autuados em São 
Paulo nos últimos cinco meses, apenas 
3% recorreram, sendo que 35.822 con-
seguiram comprovar irregularidades. 

É importante destacar que sempre que o 
condutor se sentir prejudicado ele pode 
contestar a autuação interpondo um recur-
so administrativo junto ao Departamento 
de Operação do Sistema Viário (DSV). 

Muitos casos de irregularidades e divergên-
cias de informações são apontados pelos 
motoristas, como por exemplo, quando  
o modelo do veículo é diferente, quando 
o local onde a infração foi aplicada não  
existe, ou até mesmo quando o radar apre-
senta problemas técnicos. 

Em julho deste ano, um caso de irregu-
laridade foi registrado na Radial Leste. 
Um radar instalado na via multou 15 mil 
motoristas por invasão da faixa de ônibus, 
os motoristas foram autuados com infra-
ções graves, sendo que, de acordo com o  
Código de Trânsito Brasileiro, infrações 
deste tipo são caracterizadas como leves.

De acordo com a CET, os motoristas rece-
beram um comunicado informando as ir-
regularidades, e consequentemente foram 
notificados com a infração correta. Infor-
mou também que as irregularidades no ra-
dar já foram corrigidas e que casos como 
este não voltarão a ser registrados.

Diante da notícia, muitos motoristas pu-
deram tomar conhecimento e recorrer, 
mas será que eles sabem realmente como 
recorrer nesses e em outros casos de au-
tuações irregulares?

Multas
Número de multas na cidade de São Paulo cresce e motorista 
se sente lesado por não saber como e quando recorrer

Indústria de multas! Assim podemos 
definir o trânsito em São Paulo, já que a 
imprudência no trânsito e o número de 

multas crescem a cada dia. De acordo com 
a Companhia de Engenharia de Tráfego 
(CET), só nos primeiros cinco meses deste 
ano, 4.116.961 motoristas foram autuados 
por cometer algum tipo de infração. 

Desse total de autuações 72,7% foram re-
gistradas por equipamentos eletrônicos 
(radares), 19,4% por agentes de trânsito da 
CET e 7,9% pela Polícia Militar. As multas 
variam desde infrações leves e médias a 
infrações consideradas graves, sendo que 
o excesso de velocidade foi a principal cau-
sa de autuações, com 1.292.941 casos. 

Mas o que seria a causa do crescente 
número de autuações? Imprudência dos 
motoristas, irregularidades por parte dos 
autuadores, problemas técnicos nos equi-
pamentos, ou todos os fatores juntos?

A Aplicação de multas é um assunto que vem 
ganhando espaço e gerando discussões 
em nosso portal. Sempre publicamos notí-
cias sobre irregularidades em radares e 
também sobre a possibilidade de recorrer.  

A princípio a aplicação de multas e infor-
mações sobre como recorrer parecem ser 
de conhecimento público, porém, com a 
repercussão e na proporção com que o 
assunto foi ganhando espaço, percebe-
mos que muitos motoristas ainda descon-
hecem tais fatos e sentem-se lesados 
com tantas irregularidades. 

Esse é um assunto que merece destaque, 
já que mexe com o bolso do motorista, 
que muitas vezes não sabe os seus dire-
itos. O que acontece é que muitos deles 

1.292.941 
Excesso de velocidade.

904.627
Desrespeito ao rodízio.

422.660 
Estacionamento irregular.

187.686 
Uso de telefone celular.

140.963 
Circular em horário e local não permiti-
do (veículo de carga).

125.295 
Transitar na faixa exclusiva.

91.344 
Avanço de semáforo.

66.698 
Não uso do cinto de segurança.

Principais infrações 
cometidas 

Por Keli Gois
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Após receber a notificação, o motorista 
tem 15 dias para protocolar seu reque-
rimento de defesa, que deve conter:

Nome completo, qualificação e •	
       endereço do requerente;

Dados do veículo (placas, modelo, •	
ano, cor, marca e espécie);

Dados da autuação;•	
 

Argumentos de defesa;•	

Data e assinatura do requerente, •	
com autenticidade comprovada por 
cópia simples do documento de iden-
tidade.

Cópia do Auto de Infração de Trânsito •	
(via amarela) ou Notificação da Au-
tuação (recebida pelo correio);

Cópia do Certificado de Registro e •	
Licenciamento do Veículo (CRLV) ou 
Certificado de Registro do Veículo 
(CRV);

Cópia do documento de identidade;•	

Cópia da indicação do condutor res-•	
ponsável pela infração;

Cópia da Carteira Nacional de Ha-•	
bilitação (CNH) ou Permissão Para 
Dirigir (PPD) do condutor apontado 
na infração.

Fotografia colorida do veículo para •	
comprovação de divergência de cor, 
quando for o caso.

Como recorrer?
Primeiramente o motorista deve identificar 
o órgão que aplicou a multa. Após isso, 
ele terá duas formas para fazer a con-
testação. A primeira seria a defesa da au-
tuação, quando são constatados erros na 
autuação. A segunda ele pode questionar 
o mérito, entrando com recurso de multa, 
que deve ser remetido para a Junta Admi-
nistrativa de Recursos de Infrações (JARI) 
dos órgãos autuadores.

Ao receber a Notificação da Autuação 
pelo correio, ou a segunda via do Auto de  
Infração de Trânsito (AIT), mais conhecido 
como “via amarela”, o motorista deve veri-
ficar se existem divergências de informa-
ções e características entre o seu veículo e 
o veículo que consta na autuação.

Caso o motorista tenha recebido a Notifica-
ção da Autuação pelo correio, ele poderá 
obter cópia do Auto de Infração ou cópia 
ampliada da foto do veículo autuado por 
radares nos postos de serviços DSV/CET. 
É importante que o motorista saiba que a 
cópia do AIT ou da imagem da autuação 
não é obrigatória para a defesa ou para o 
recurso contra a penalidade. 

Após receber a notificação da multa, o 
motorista tem 15 dias para protocolar seu 
requerimento de defesa e apontar as ir-
regularidades. Caso o veículo autuado 
tenha sido dirigido por outra pessoa, o 
proprietário deverá preencher um formu-
lário que vem com a notificação indicando 
quem era o condutor no momento da infra-
ção. Os dois deverão assinar o formulário 
e entrega-lo para a autoridade de trânsito. 
Este requerimento deverá ser entregue ao 
DSV/CET pelos correios ou pessoalmente, 

contendo todas as informações e docu-
mentação necessária (veja box).

Caso não haja recurso dentro do prazo, o 
órgão de trânsito terá que emitir uma noti-
ficação de multa juntamente com o valor a 
ser pago pela infração. Já a notificação de 
infração deverá ser emitida dentre 30 dias. 

O primeiro recurso será analisado por fun-
cionários do Departamento de Operação do 
Sistema Viário (DSV), e se aceito, a multa 
será anulada. Se for indeferido, o propri-
etário do veículo terá que recorrer ao Juntas 
Administrativas de Recursos de Infração 
(JARIs), que fará o julgamento por meio dos 
representantes de entidades civis. 

Todas as informações sobre como elaborar 
um recurso de multa o motorista encontra 
no site www.cetsp.com.br, e também pode 
acompanhar o pedido junto a JARI, bem 
como o resultado da análise do recurso. 

Além de recorrer junto ao DSV/CET, o mo-
torista tem a opção de contratar empresas 
especializadas em recursos de multas, que 
realizam o procedimento do requerimento.

É o caso da Multrans, empresa que atua 
na área de legislação de trânsito prestando 
assessoria jurídica aos motoristas. Nesse 
caso, o motorista autuado deve dirigir-se 
à empresa e apresentar cópia simples do 
RG, CNH, documento do veículo e a multa. 
A Multrans elabora então o recurso e o 
protocola para o órgão autuador. O motor-
ista pagará o equivalente a 40% do valor 
total da multa. Após isso, o motorista deve 
aguardar de 30 a 40 dias o resultado em 
sua residência.

Foi multado e não  
sabe como recorrer?
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“Quem tem olho gordo usa colírio diet”.  12

De uso obrigatório em caminhões 
que transportam produtos perigo-
sos, ônibus escolares, coletivos de 

passageiros com mais de dez lugares e 
veículos de carga que transportam acima 
de 4.536 quilogramas, o Cronotacógrafo é 
considerado a “caixa-preta ”dos veículos, 
pois registra dados importantes sobre a 
condução, como por exemplo, a distância 
percorrida, pontos de parada , a velocida-
de em que o veículo está e também o tem-
po de direção sem intervalos. 

Segundo o Instituto de Pesos e Medidas 
do Estado de São Paulo (Ipem-SP) a ve-
rificação do cronotacógrafo deve ser feita 
a cada dois anos, ou sempre que houver 
manutenção do equipamento.

De acordo com o Código de Trânsito Bra-
sileiro o uso e a avaliação do aparelho são 
obrigatórios. A verificação do equipamen-
to é realizada pelo Instituto Nacional de 
Metrologia, Normatização e Qualidade 
Industrial (Inmetro) ou em Postos de En-
saios credenciados. Em São Paulo o res-
ponsável é o Ipem-SP. 

Por Keli Gois

Cronotacógrafo: 
cuidado com as multas
Cronotacógrafo: 
cuidado com as multas
Obrigatório em veículos de transporte de cargas e passageiros, o crotacógrafo 
deve ser avaliado a cada dois anos. Motorista que não cumprir as normas 
será autuado. As multas variam de R$100 a R$ 1,5 milhão

Muitos motoristas não fazem a verificação 
obrigatória e rodam com o instrumento irre-
gular, mas isso pode causar muitos danos 
e prejuízos. Já que o descumprimento das 
normas pode resultar em autuações.

O objetivo da verificação é a redução do 
número de acidentes com veículos pe-
sados, além disso, com o certificado em 
mãos, o motorista pode atestar os dados 
de condução por meio dos dados produzi-
dos pelo tacógrafo.

É importante ressaltar que os transportado-
res que não cumprirem as regras estarão 
sujeitos a fiscalizações feitas pelos órgãos 
competentes de trânsito e possíveis penali-
zações. De acordo com o Ipem-SP, o valor 
das multas aplicadas variam de R$ 100 a 
R$ 1,5 milhão. Em caso de reincidência os 
valores podem dobrar. 

Os cronotacógrafos podem ser verificados 
nos Postos de Ensaio credenciados pelo 
Instituto Nacional de Metrologia, Normati-
zação e Qualidade Industrial (Inmetro), res-
ponsáveis por fazer as inspeções e ensaios 
exigidos pelo regulamento técnico metro-
lógico específico. Após a inspeção são  
colocados os selos plásticos e adesivos. 
Se aprovado, será emitido um certificado 
de verificação com validade de dois anos, 
o qual o motorista deve sempre manter no 
veículo em caso de fiscalizações.

Uma mega operação realizada pelo Ipem-
SP, denominada “Operação Cronotacó-
grafo”, examinou o instrumento de veícu-

Irregularidades da 
Operação Cronotacógrafo

TIPO FISCALIZADOS         AUTUADOS

Veículos de produtos perigosos          3	 1

Ônibus de passageiros	 198 14

Ônibus escolar 3 2

Cargas geral 266 107
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los de carga e de pesagem em rodovias 
e empresas de transporte e reprovou 124 
(26,4%) dos 470 veículos fiscalizados, sen-
do a maioria das multas aplicadas por falta 
de certificado de verificação.

“O mais preocupante é que os números 
da ‘Operação Cronotacógrafo’ revelam 
a imprudência por parte dos motoristas 
e transportadoras, dada a importância 
do aparelho para a segurança nas estra-
das. Muitos rodam com o instrumento 
irregular, ou seja, sem lacre e etiqueta 
do Inmetro, com certificado de verifica-
ção vencido ou até mesmo inexistentes” 
afirma José Tadeu Rodrigues Penteado, 
Superintendente do Ipem-SP.

Como é feita a verificação?
A verificação é feita na selagem do cronota-
cógrafo (com selos que estão registrados no 
certificado) e são realizados alguns testes 
em um equipamento chamado Simulador 
de Pista composto por dois rolos, onde os 
veículos rodam uma distância de dois qui-
lômetros. Após isso, o resultado é registra-
do em um disco ou fita diagrama, que mais 
tarde é enviado ao Ipem para análise. 

Até que a verificação seja concluída, o 
motorista recebe um certificado provisório 
de 30 dias para que possa continuar trafe-
gando de forma legal. Caso o veículo seja  
reprovado, o motorista não é penalizado, 
porém ele será notificado para que corrija 
os problemas no aparelho, tendo que reali-
zar manutenção e uma nova certificação.



torna a dívida final bem maior, sendo um 
valor que ultrapassa o valor ofertado no 
momento em que a compra foi realizada.

O Código de Defesa do Consumidor não 
permite qualquer contrato ou claúsulas que 
coloquem o consumidor em desvantagem 
perante o fornecedor ou prestador de servi-
ços, e, ainda, em casos de pagamentos in-
devidos determina que toda a quantia paga 
ou cobrada, como na incidência de juros 
compostos, ora anatocismo (juros cobrado 
sobre juros vencidos não pagos e que são 
tidos por incorporados ao capital desde o 
dia do vencimento), pode ser restituída em 
dobro ao consumidor. 

Um outro problema apontado pelo advoga-
do é a cobrança do TAC (Taxa de abertura 
de Crédito), que está proibida desde 2006. “ “

“As financeiras também cobram 
o TAC , que está proibido. Essa 
taxa que é embutida nas parce-
las do financiamento é para aná-
lise da documentação do possí-
vel cliente”, ressalta Bachour.

“ ““Assim, com a utilização dos ju-
ros compostos, o valor da dívida 
ultrapassa o real valor que deve-
ria ser pago, lesando o consumi-
dor, que, notoriamente, paga aci-
ma do valor reconhecido como 
legal para legislação”, explica Na-
bil Akram Bachour 

“ ““O lesado é o consumidor que 
adere ao contrato de financia-
mento e que é a parte hipossu-
ficiente do contrato ou negócio 
existente, uma vez que o con-
sumidor está em total desvan-
tagem ao poder econômico das 
instituições financeiras”, destaca 
Bachour. 

O mercado brasileiro de venda de au-
tomóveis está super aquecido, isso 
vem desde o ano de 2000, devido 

as frequentes reduções do Imposto sobre 
Produtos Industrializados (IPI) e também 
pela ampliação de crédito ao consumidor. 
Isso pode gerar um grande problema, pois 
diversas famílias que ficam contentes com 
a conquista do tão sonhado carro próprio 
não sabem que o valor cobrado mensal-
mente em muitos casos são completamen-
te abusivos e que elas estão sendo lesadas. 

Assim, o que parecia o sonho do carro 
próprio, se transformou em um grande 
pesadelo, em que as pessoas pagam 
juros em cima de juros no valor de cada 
parcela, o que causa o aumento da dívida 
em um curto espaço de tempo.

De acordo com o advogado Nabil Akram 
Bachour, do escritório G Carvalho So-
ciedade de Advogados, as instituições 
financeiras capitalizam os juros pratica-
dos, ou seja, utilizam juros sobre juros no 
momento do cálculo das parcelas com o 
objetivo de aumentar a dívida em um cur-
to espaço de tempo.

Com isso, ao invés do consumidor pagar 
somente os juros mensais, ele paga o do-
bro, pois os valores são duplicados, o que 

Juros compostos nas parcelas dos financiamentos de veículos 
cobrados pelas financeiras é ilegal, não seja enganado

Vai financiar um veículo? 

com as taxas de juros
Não seja lesado

Por Keli Gois

TIPO FISCALIZADOS         AUTUADOS

Veículos de produtos perigosos          3	 1

Ônibus de passageiros	 198 14

Ônibus escolar 3 2

Cargas geral 266 107
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Pessoas curtiram
A Editora Na 

Boléia

Curta nossa  
página no  
facebook

posts

Seguidores

Seja mais um 
seguidor

twitter.com/naboleia

488

618

106 Seja qual for o motivo por qual sua vida está 
de “cabeça para baixo”, nenhum motivo é mais 
importante que você mesmo.

Durante a gravidez, o cinto de segurança 
não deve ficar sobre a barriga, mas abaixo 
dela. A alça superior deve ficar entre os seios.

Apóie a causa do trânsito mais gentil na in-
ternet. Vamos mostrar ao mundo a força da 
gentileza!

Atenção! Crianças devem viajar sempre no 
banco de trás e com cadeirinha específica 
para cada idade. 

@ Clarice

@ Renault do Brasil

@ Trânsito gentil

@Ecovia

Melhores Twitadas

14 “Escreveu, não leu? Então é burro”.

Oportunidade de trocar seu caminhão
Projeto incentiva troca dos caminhões 
com mais de 30 anos de uso que circu-
lam no complexo viário santista.

Multas X Licenciamento 
Motorista não é obrigado a fazer o pa-
gamento de multas de trânsito para ter o 
veículo licenciado. 

Fique de olho e garanta seus direitos
Após a regulamentação da profissão, ca-
minhoneiros enfrentam desafios e pres-
são por parte dos transportadores.

Facebook

Checar o funcionamento das lâmpadas de 
sinalização é também uma boa medida para 
minimizar as chances de acidentes.

Carros novos terão de ter kits anti-furto a 
partir de janeiro de 2013.

Bico injetor sujo significa perda de potência, 
aumento do desgaste das peças do motor e 
elevado consumo de combustível.

@RR Pneus

Atenção com a saúde caminhoneiro!
@ Vale Ford Caminhões

Governo estuda incentivo para o setor de 
autopeças.

@ Gristec

@Setcesp

@ Caçula de Pneus

14 “Quem ama a rosa suporta os espinhos”.
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“A cal é virgem porque só lida com brocha.” 15 

Bom motorista não pagará infrações
Motoristas que não tenham cometido 
infrações leves e médias nos últimos 12 
meses poderão recorrer.

Descanso dos motoristas será um desafio
Após a regulamentação da profissão de 
motorista, caminhoneiros enfrentam difi-
culdades para cumprir exigências. 

Comentários Do Mês
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Atenção as novas regras
Tempo gasto na direção será fiscaliza-
do, se houver o descumprimento da lei, 
transportadores serão multados.

Olá, sempre acompanho as reportagens da 
Editora Na Boléia. Suas reportagens são óti-
mas e trazem muito conhecimento. 
Obrigado!

Prezados, boa tarde. Na matéria publicada 
em 02/07/12 que trata sobre a Multa de 
Cronotacógrafo sem Certificação, informa 
que o IPEM-SP realizou uma blitz em deter-
minada rodovia do país e reprovou 27% dos 
veículos analisados. Gostaria de obter in-
formações sobre qual é o órgão responsável 
por aplicar este tipo de multa, pois no mês 
passado nosso caminhão foi multado em 
Minas Gerais pela Polícia Rodoviária devido 
à ausência do certificado. Trata-se de uma 
instituição reguladora e quem têm habili-
dade técnica no assunto (IPEM) ou a Polícia?

Sonderval Oliveira

Leonardo Cerdeira Alves

Post: Bom motorista não pagará por infrações

Post: Cronotacógrafo: multas variam de R$ 
100 a R$ 1,5 milhão

“Praia de pobre é caminhão de areia”. 15 

Acesse nosso canal

E
ve

ry
st

oc
kp

ho
to

s.
co

m

sx
c.

hu

D
iv

ul
ga

çã
o



“Temos que ter a respon-
sabilidade de vender, mas, mais 
do que isso, atender ao pós-ven-

da”,  afirma Joel  
Andreson, Diretor geral da Sinotruk  

Brasil 
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“Dinheiro não traz felicidade; manda trazer”.16

Sinotruk mostra a cara 
do A7 Que a China invadiu o Brasil e que os produtos são baratos 

todos já sabem, o que muitos ainda não sabem é quanto a 
qualidade desses produtos, que muitas vezes surpreende
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Cabine alta duas camas. Tanque de uréia e combustível.

Motor Euro V.

Câmbio automatizado.

Família A7



“Temos que ter a respon-
sabilidade de vender, mas, mais 
do que isso, atender ao pós-ven-

da”,  afirma Joel  
Andreson, Diretor geral da Sinotruk  

Brasil 

Multimidia.

Na última Fenatran, fomos invadidos 
pelas montadoras Chinesas de cami-
nhões, cada uma com uma proposta di-

ferente, para um público diferente e um preço 
diferente. Neste mês, fomos conferir de perto a 
linha de caminhões A7 da chinesa Sinotruk.

Antes de falar do produto, uma breve descrição 
desta gigante chinesa que já detém mais de 
2,3% do mercado de extrapesados. A CNHTC 
foi fundada com o objetivo de fornecer cami-
nhões para o exército chinês em 1935, mais 
tarde, em 2003, formou uma parceria com a 
Volvo, quando aprimorou seus produtos, alian-
do a tecnologia da montadora Sueca à pro-
dução dos chineses até 2008. Já em 2009, a 
montadora MAN adquiriu 25% de participação 
da CNHTC. A Sinotruk é considerada hoje a 
maior fábrica de caminhões pesados da China 
e uma das maiores do mundo. Distribui seus 
produtos também para países como Venezue-
la, Equador, Bolívia, Peru, Paraguai e Chile.

Sua presença no Brasil

Por meio da Elecsonic (importadora de ca-
minhões Sinotruk) vendeu seu primeiro  
caminhão no país em abril de 2010. Até hoje, 
os caminhões comercializados são todos fa-
bricados na China, com as duras sobretaxas 
impostas pelo governo – acréscimo 30% sobre 
o valor de venda para produtos importados – a 
Sinotruk planeja sua fábrica no Brasil. 

Planos da montadora

A montadora tem muitos planos para o mer-
cado brasileiro e para a expansão da marca, 
como por exemplo, investir 300 milhões de 
reais para inaugurar sua fábrica em janei-
ro de 2014, com o objetivo de dar suporte à 

17                              “A voz do povo é a voz de Deus”.
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sua rede de 35 concessionárias presentes no 
Brasil. Além disso, tem como meta vender 5 
mil caminhões/ano para o mercado nacional e 
América do Sul e também entregar o primei-
ro caminhão produzido no país, com 65% de 
nacionalização, previsto para junho de 2014.  

Expansão da linha

A linha de caminhões A7 é considerada a linha 
Premium da Sinotruk. A montadora comerciali-
za também os caminhões Howo (mais baratos) 
e em julho de 2013, pretende aumentar seus 
produtos importando caminhões leves. 

Em 2011, a montadora comprou duas fábricas 
de caminhões leves na China, onde já está de-
senvolvendo os produtos. Já este ano, a partir 
de novembro, pretende comercializar seus ca-
minhões Off-road.

A família A7

Um dos principais atrativos dos modelos apre-
sentados é o preço, a partir de R$ 270 mil, 
agregando importantes itens, a Sinotruk ofere-
ce de série ar-condicionado digital, piloto auto-
mático, MP3, tacógrafo digital, etc. 

Já na boléia, a altura interna tem 1,9 m, piso 
plano, cama bi-partida (que vira mesa de 
apoio) e suspensão a ar no banco do moto-
rista. A tecnologia adotada é a SCR (Redução 
Catalítica Seletiva), que usa Arla 32.

A estratégia para conquistar mercado é ofe-
recer esse produto aos caminhoneiros autô-
nomos, pequenas empresas e transportado-
res, com garantia 12 meses sem limites de 
km. As versões Euro V estarão disponíveis a 
partir de setembro. Painel cabine alta.

Painel rico em detalhes.

Direção ergonômica.

Família A7



 “Os dias bons não acontecem por acaso, 

são frutos de muito trabalho e persistência”, 
afirma Joel Anderson.

Cabine baixa Cabine alta
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“Em baile de cobra, sapo não dança”.18

Cavalo-mecânico 4X2

Cavalo-mecânico 6X2

Cavalo-mecânico 6X4

O modelo está ainda mais potente. Com 
380 cv, representa a maior densidade de 
veículos na categoria. Em configuração 
4x2, o modelo oferece mais versatilidade 
no aproveitamento das diversas configura-
ções de eixos.  

Motor
Modelo: D12 38-50 (Euro 5)
Cilindrada: 11.596 cm³
Potência: 380 HP (279 KW) a 2.000rpm
Torque: 1.650 Nm de 1.100 a 1.400 rpm

Freio
Serviço: Tipo pneumático de duplo circuito, a disco 
nas rodas dianteiras e tambor nas rodas traseiras.  
Equipado com ABS (Sistema Antibloqueio dos freios) 
e EBL (limitador eletrônico da força da frenagem). 

Transmissão
Marca/Modelo: CNHTC MODELO: HW 20716 ACL 
(overdrive)
Tipo: Automatizada, 16 velocidades à frente e 4 
velocidades à ré

Embreagem:  Monodisco seco, tipo diafragma, acio-
namento hidropneumático, diâmetro ø 430 mm.

Chassi: 
Direção: Modelo ZF 8098, Tipo: Hidráulica
Relação de redução: 26,2:1
Suspenção Dianteira:  Molas semielípticas com 
amortecedores telescópicos hidráulicos de dupla ação 
e barra estabilizadora.

Tração: 4X2

Capacidade de carga – KG
Total (PTB): 20.000 (técnico) 16.000 (legal)

Disponível nas opções de motorização 
Euro V de 420 e 460 cv, atende o segmen-
to Premium de aplicações rodoviárias pe-
sadas. A cabine foi renovada com disposi-
tivos de conforto e segurança, atendendo 
rigorosas demandas técnicas do mercado. 

Motor
Modelo: D 12 46-50 (Euro 5)
Cilindrada: 11.596 cm³
Potência: 460 HP (339 KW) a 2.000 rpm
Torque: 2.000 Nm de 1.100 a 1.400 rpm

Freio
Serviço: Tipo pneumático de duplo circuito, a disco 
nas rodas dianteiras e tambor nas rodas traseiras.
Equipado com ABS (Sistema Antibloqueio dos freios) e 
EBL (limitador eletrônico da força da frenagem). 

Transmissão
Marca/Modelo: CNHTC MODELO: HW 20716 ACL 
(overdrive).
Tipo: Automatizada, 16 velocidades à frente e 4 à ré.

Embreagem: Monodisco seco, tipo diafragma, acio-
namento hidropneumático, diâmetro ø 430 mm.

Chassi:
Direção: Modelo ZF 8098, Tipo: Hidráulica 
Relação de redução: 26,2:1
Suspenção Dianteira: Molas semielípticas, com 
amortecedores telescópicos hidráulicos de dupla ação 
e barra estabilizadora.

Tração: 6X4

Capacidade de carga – KG
Total (PTB): 23.000

Freio
Serviço: Tipo pneumático de duplo circuito, a disco 
nas rodas dianteiras e tambor nas rodas traseiras.
Equipado com ABS (Sistema Antibloqueio dos freios) e 
EBL (limitador eletrônico da força da frenagem). 

Transmissão
Marca/Modelo: CNHTC MODELO: HW 20716 AL 
Tipo: Automatizada, 16 velocidades à frente e 4 à ré.

Embreagem: Monodisco seco, tipo diafragma, acio-
namento hidropneumático, diâmetro ø 430 mm.

Equipado com o novo motor Euro V de 420 
cv, o modelo oferece muito mais economia 
ao transportador. O conforto na cabine é 
um dos grandes destaques do modelo, 
além de uma distribuição de peso mais 
equilibrada.

Motor
Modelo: D 12 42-50 (Euro 5)
Cilindrada: 11.596 cm³
Potência: 420 HP (309 KW) a 2.000 rpm
Torque: 1.820 Nm de 1.100 a 1.400 rpm

Chassi: 
Direção: Modelo ZF 8098, Tipo: Hidráulica
Relação de redução: 26,2:1
Suspenção Dianteira:  Molas semielípticas com 
amortecedores telescópicos hidráulicos de dupla ação 
e barra estabilizadora.

Tração: 6X2

Capacidade de carga – KG
PTBC: 53.000
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A 14° TranspoSul – Feira e Con-
gresso de Transporte e Logística, 
que aconteceu de 04 a 06 de 

julho em Porto Alegre/RS, é considerada 
uma das maiores e mais influentes feiras 
de transporte e logística que acontecem 
no Brasil. Reúne congresso e feira de 
negócios com características multimo-
dais, abordando temas estratégicos para 
os segmentos de transportes de cargas, 
passageiros, autônomos e operadores 
logísticos. 

A edição deste ano contou com a temáti-
ca “Avanço tecnológico: um diferencial 
competitivo”, e foi vitrine para expor as 
principais novidades e tendências para 
os próximos anos.

Nos três dias de evento, apresentou ao 
público visitante os últimos lançamen-
tos e as novas tecnologias dos maiores 
fabricantes de caminhões como a MAN 
Latin America e Mercedes-Benz, pa-
trocinadores Master do evento, além da 
Ford, Volvo, Scania, Daf, International  
Caminhões e Agrale, que apresentaram 
aos visitantes os mais modernos e 
sofisticados modelos. Contou também 
com a participação de fabricantes de 
pneus, distribuidores de combustíveis, 
implementos rodoviários e empresas 
de modernos sistemas, equipamentos e 
serviços de gerenciamento de riscos.

“Os expositores não tratam mais a Transpo-
Sul como um investimento institucional, e, 
sim, como uma oportunidade para realizar 
negócios. As vendas corresponderam to-
das as expectativas”, destaca Frank Wood-
head, vice-presidente de logística do Setcergs 
e coordenador da Comissão Organizadora da 
edição de 2012.

Considerado um dos principais eventos do 
segmento, recebeu 75 expositores que apre-
sentaram mais de 100 marcas, e contou com 
participação de 16 mil visitantes, que puderam 
conhecer as tendências para os próximos anos 
e participar de debates sobre os principais te-
mas do setor, além de garantir ótimas oportuni-
dades de realizar negócios. 

Além de ter sido a grande vitrine de produtos 
e serviços para o setor de transporte e logís-
tica, o evento foi palco para atrações exclusi-
vas como o Congresso da 14° TranspoSul, que 
abordou temas atuais e de extrema importân-
cia para o setor, contando com a participação 
de palestrantes renomados, como o jornalista 
Cacco Barcellos, que falou sobre “Os Desafios 
de Enfrentar Imprevistos”.

Um dos destaques do Congresso Técnico, que 
aconteceu no Centro de Evento Fiergs, foi a 
Análise e Interpretação da Lei 12.619, que re-
gulamenta a profissão de motorista no Brasil. 
O congresso contou com a participação de 600 
participantes que puderam tirar dúvidas e dis-
cutir sobre a atividade após a regulamentação.

“Foi um momento de olhar esta nova lei sob 
vários ângulos, especialmente daqueles que 
no futuro decidirão suas interpretações. Ape-
sar das divergências ainda latentes e não 
assimiladas, ficou claro que temos muito a 
melhorar na lei para que atinja seus objeti-
vos, proporcionando mais segurança nas es-
tradas e conforto dos motoristas”, comenta 
Frank Woodhead.

Confirmando o conceito de 
maior feira de transporte e 

logística da região Sul, a 
14° TranspoSul foi vitrine 

para os lançamentos e as 
principais novidades do 

mercado

Vitr ine 
do futuro
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“Mulher e parafuso, eu mesmo aperto”. 19

Por Keli Gois
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Qual pneu 
usar?

por Pércio Schneider 
pneus@greco.com.br

Qual pneu 
usar?
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“Seis pneus cheios e um coração vazio. ”20

No final de semana estava assistindo 
pela TV a transmissão da prova de 
São Paulo da Fórmula Truck, reali-

zada no domingo 09/jul no Autódromo de 
Interlagos. Choveu muito na noite do sá-
bado que antecedeu a prova e mais ainda 
durante a madrugada. No horário da prova 
caia uma fina garoa e a pista ainda estava 
encharcada, o que obrigou os caminhões a 
largarem com pneus para pista molhada.

Em um determinado momento houve quem 
optasse por trocar os pneus por outros, 
para pista seca, mas o asfalto continuava 
molhado em boa parte do circuito e o narra-
dor e o comentarista da TV falaram sobre a 
aderência na pista e sobre os pneus.

Num comentário não muito feliz disseram 
que os pneus estavam se desmanchando 
porque, por possuírem gomos (ou blo-
cos), esses pneus eram mais altos e nas 
curvas os pneus se apoiavam mais sobre 
os ombros, resultando que pedaços da 
banda de rodagem acabavam por ser ar-
rancados. Também falaram que os pneus 
de chuva são zerados porém raspados 
e mais algumas observações que servi-
ram só para ocupar espaço, mas pouco  
esclarecedoras.

É verdade que esse fenômeno de arran-
camento acontece, mas a “explicação” foi 
simplória demais.

Os pneus usados nas diversas categorias 
de competição são, em boa parte, desen-
volvidos para uso em pistas de corrida, 
mas isso não acontece com a Fórmula  
Truck. Nas imagens transmitidas em câ-
mara lenta e focadas em close era possí-
vel observar dois detalhes importantes: o 
modelo do pneu utilizado, e a existência de 

blocos e sulcos profundos, sem nenhum 
sinal evidente de que tenham sido previa-
mente raspados.

Os pneus usados nas provas da Fórmula 
Truck são idênticos aos comprados nas 
lojas de pneus por qualquer pessoa ou 
empresa, um Bridgestone R227, modelo 
próprio para uso em eixos direcionais em 
percurso rodoviário de longa distancia e 
baixa severidade, de acordo com o site 
do fabricante. As diferenças vêm depois. 
Os pneus para provas em pista seca são 
novos. Levados a um reformador, são colo-
cados numa raspa e tem a banda de roda-
gem raspada até quase o limite dos sulcos, 
ficando quase carecas, assemelhando-se 
aos pneus “slick” de competição. E aqui ca-
bem duas observações.

Apesar de “carecas” sua aderência à pista 
é superior à do pneu novo com blocos e 
sulcos, pela maior área de contato com o 
piso. São utilizados por pilotos experien-
tes e em local fechado, situação comple-
tamente diferente do uso nas ruas onde é 
proibido o uso de pneus com sulcos abaixo 
de 1,6 mm. Nas ruas, não há como parar 
e trocar os pneus caso comece a chover 
de uma hora para outra, por isso existe o 
limite de sulco mínimo. Segurança em pri-
meiro lugar.

A segunda observação é que o equipamen-
to usado para raspar os pneus é exatamen-
te igual ao que raspa a banda de rodagem 
na reforma de qualquer pneu. Na reforma 
o objetivo é nivelar a região e obter uma 
determinada textura na superfície que pro-
porciona maior aderência com a nova bor-
racha, porém o processo é o mesmo, sem 
nenhuma diferença, exceto a finalidade que 
será dada aos pneus após raspados.
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Na prova de SP, com pista molhada, os 
pneus precisam ter sulcos com boa pro-
fundidade para propiciar o escoamento 
da água e cumprir com sua finalidade: dar 
aderência ao piso. Mas, então, por que os 
pneus estavam se desmanchando e soltan-
do pedaços?

O pneu R227 tem índice de velocidade M, 
ou 130 km/h de velocidade máxima. Nas 
provas de Fórmula Truck a velocidade é 
limitada a 160 km/h porém os caminhões 
têm potência suficiente para alcançar qua-
se 200 km/h. No Brasil, as estradas com as 
maiores velocidades permitidas para cami-
nhões não ultrapassam os 90 km/h, pois é 
necessário manter uma margem de segu-
rança. Já nas corridas, a máxima permitida 
é quase o dobro. Além disso, a pressão de 
calibragem, novamente em busca da maior 
aderência possível, é bem mais baixa que 
as habituais em uso rodoviário.

São esses dois fatores – alta velocidade 
e baixa pressão – que fazem com que os 
pneus se deformem nas curvas e percam 
pedaços de borracha ao longo da prova. 
Simples assim.

Quem acompanha automobilismo já viu 
que até na Fórmula 1 isso acontece: pneus 
de chuva (também chamados de “biscoito”) 
quando em pista seca começam a soltar 
pedaços. E aqui são pneus especialmente 
desenvolvidos para uso em competições, 
e não uma adaptação de pneus “de rua” 
como na Fórmula Truck.

Voltando ao mundo real, mantenha a ca-
libragem correta e respeite os limites de 
velocidade. Além de economizar pneus e 
combustível, você estará contribuindo para 
a segurança de todos, inclusive a sua.

Durante a prova da Fórmula Truck, pilotos enfrentaram 
diferentes situações na pista, hora seca, hora molhada.



por Pércio Schneider 
pneus@greco.com.br

“Quem muito escolhe pouco come”. 

Em 1844, Charles Goodyear inventou 
a borracha vulcanizada, utilizada para 
criar o pneu. Alguns dizem que a inven-
ção foi feita acidentalmente, já que Goo-
dyear havia deixado cair enxofre em um 
taxo com borracha quente, outros acre-
ditam que não foi acidente. Goodyear 
enfrentou enormes problemas judiciais 
para patentear sua descoberta, já que 
Thomas Hancock também reivindicava 
os direitos da mesma invenção.  

Os primeiros indícios de roda encontra-
dos datam de 3.500 a.C, nas reinas da 
cidade-estado de Ur, onde hoje fica o 
Iraque. As primeiras rodas foram feitas 
com três placas de madeira cortadas 
em formato arredondado. O conceito de 
roda já vinha sendo utilizado anos antes  
pelos chineses. Em torno de 2.000 a.C, 
eles começaram a construir brinque-
dos usando forma de circulo,  formando  
rodas maciças feitas de pedra.

1° Borracha de pneu  

1° Roda 
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Você já parou para pensar quem inven-
tou, quando foi inventado e construído 
o primeiro caminhão do mundo? Aí 
vão algumas curiosidades sobre o mo-
delo. O primeiro caminhão do mundo 
foi construído por Gottlieb Daimler e  
Maybach, em 1896, na Alemanha.  O 
modelo tinha um motor de 4 a 10 HP, po-
dia alcançar a velocidade de 3 a 12 km/h 
e tinha capacidade para carregar até 6 
toneladas e podia até dar marcha ré.   

A primeira estrada pavimentada do 
mundo foi construída no Egito há cer-
ca de 2500 A.C para ajudar no acesso 
para as obras das grandes pirâmides.  
Entre os anos 300 A.C e 200 D.C, os ro-
manos aprimoraram seus processos na 
construção de estradas com finalidades 
militares e comerciais por toda a Euro-
pa. Começaram a aparecer restrições, 
e veículos com rodas foram proibidos 
de circular no centro da Roma antiga. 

1° Caminhão 

1° Rodovia  
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Os primeiros
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Conhecida por seus belos e tradicionais 
carros e caminhões, poucos conhecem 
a história da pioneira Ford. Fundada em 
Detroit no ano de 1903, por Henry Ford, 
a Ford Motor Company contou com in-
vestimentos iniciais de 28 mil dólares. 
No mesmo ano foi feita a abertura da 
primeira distribuidora da marca em São 
Francisco, logo depois, a montadora 
passou a exportar seus veículos para 
outros países, como a Grã Bretanha.  

O Ford T, conhecido como Ford bigode, 
foi o produto que popularizou o automó-
vel e revolucionou a indústria automo-
bilística. Considerado um dos tradicio-
nais modelos da marca, foi produzido 
durante 19 anos, entre os anos de 1908 
e 1927. O modelo possuía um motor de 
4 cilindros em linha, 22 hp, cabeçote 
removível, ignição por magneto e trans-
missão planetária com 2 marchas à 
frente e 1 a ré operada por 3 pedais. 

Em 1904, a Ford abriu sua primeira fá-
brica fora dos EUA, em Ontário, Cana-
dá. Já em 1908 a montadora vai para 
Paris, na França, onde abre sua pri-
meira filial fora da América. O modelo 
T até hoje considerado um dos carros 
mais famosos, foi o responsável pelo 
reconhecimento da marca. Com mais 
de 15 milhões de unidades do modelo 
produzidos até 1927, a Ford se tornou 
a maior fabricante norte-americana de 
automóveis. 

A Ford é hoje uma das maiores e mais 
importantes montadoras de veículos do 
mundo e também uma das líderes de 
vendas no Brasil, onde fez seus primei-
ros investimentos em 1919. A montado-
ra é proprietária das marcas Lincoln, 
Troller, Mazda e Mercury. No Brasil pos-
sui fábricas nas cidades de Camaçari 
(BA), São Bernardo do Campo (SP), 
Tatuí (SP) e Taubaté (SP), e distribui 
seus produtos em território nacional.  

Pioneirismo 

Ford T 

Ford hoje 

Expansão 

FORD
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“ Eu indeciso? Não tenho certeza!”.22                              



Eles são ricos, famosos, têm uma car-
reira de sucesso e atraem uma legião 
de fãs. Mas, você já parou para pensar 
qual era a profissão de alguns artistas  
antes da fama? Dá para imaginar que 
personalidades como Elvis Presley, Al 
Capone e Wando eram caminhoneiros? 
Isso mesmo, caminhoneiros. Viviam a 
vida nas estradas em seus caminhões. 
Confira a seguir a trajetória desses fa-
mosos que já viveram a vida na Boléia.   

Um ícone do Rock, assim é conside-
rado Elvis Aaron Presley, que nasceu 
em 8 de janeiro de 1935, na cidade 
de East Tupelo (Mississipi – Estados 
Unidos). Foi um dos mais populares 
cantores de Rock’and Roll de todos 
os tempos. Quando nem sonhava em 
se tornar o Rei do Rock, Elvis Presley 
chegou a ganhar a vida como motoris-
ta de caminhão em Memphis, onde era 
muito conhecido.

Admirado por milhares de fãs, Wan-
derley Alves dos Reis, mais conhecido 
como Wando, nasceu em 02 de outubro 
de 1945, na cidade de Cajuri/MG. Ain-
da menino mudou-se para Juiz de Fora, 
antes de ir para o Rio de Janeiro. Logo 
quando mudou-se para o Rio de Janei-
ro, Wando trabalhou como motorista de 
caminhão, mas já se dedicava ao violão 
e até tocava em bailes locais, até ser 
descoberto e começar sua carreira. 

Alphonsus Gabriel Capone, mais co-
nhecido como Al Capone também já 
foi caminhoneiro. Quem diria? Líder de 
uma das maiores quadrilhas especia-
lizadas em roubo de cargas também 
já viveu na Boléia de um caminhão. Al 
Capone nasceu em 1899 nos Estados 
Unidos e até hoje é famosos por ser um 
Gangster dedicado a roubar e vender 
cargas de bebidas alcoólicas durante a 
Lei Seca nos Estados Unidos. 

Celebridades 

Elvis Presley 

Wando 

Al Capone 

Caminhoneiros célebres
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“Sou grande porque respeito os pequenos ”. 23



“Meu perfume é óleo diesel”.24                              

Curtas

Viver a vida na Boléia não é fácil. São 
tantos medos e desafios que os ca-
minhoneiros enfrentam. Mas, nossos 
heróis das estradas, mais conhecidos 
como caminhoneiros, contam com a aju-
da de alguns Santos para levar uma vida 
tranqüila e segura. Muitos deles são de-
votos de São Cristóvão, conhecido como 
o santo protetor dos caminhoneiros e 
também de Nossa Senhora Aparecida, 
considerada a mãe dos estradeiros. 

Andam chegando em sua residência al-
gumas multas de trânsito que você não 
lembra e nem sabe o que fazer? É , 
realmente essa é uma causa quase im-
possível! Mas não para São Judas Ta-
deu, mais conhecido como o Santo das 
causas impossíveis. Com a ajudinha do 
Santo você pode recorrer a multa. Bom, 
as dicas você já conferiu na página 10, 
agora é só apelar para o Santo, torcer e 
sua causa será resolvida.  

Com tantos perigos que rondam a vida 
dos caminhoneiros, a ajuda dos céus é 
sempre bem vinda. Conte São  Cristóvão,  
padroeiro dos motoristas,  que recebeu 
a missão de transportar uma criança 
nas costas e atravessar um rio. Essa 
a criança era Jesus, então foi batizado 
de Christophoros, pois conduziu Cristo 
nos seus ombros. É tido como padroei-
ro dos motoristas justamente por esta 
ligação com a condução de terceiros.  

Que o frete está baixo todos já sabem. 
As contas chegam, as dívidas aumen-
tam e você não sabe o que fazer? Temos 
a solução. Você acredita em milagres? 
É bom acreditar, pois Santa Edwiges, 
a Santa protetora dos endividados vai 
te ajudar. Faça a oração a Santa e faça 
seu pedido, reze um Pai Nosso e uma 
Ave Maria e não fique ai parado, a San-
ta vai te ajudar, mas enquanto isso, já 
para o caminhão trabalhar. 

Vida na Boléia 

São Judas Tadeu 

São Cristóvão 

Santa Edwiges 

Sempre protegidos
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“ Marido de mulher feia tem raiva de feriado ”. 25

Prejuízos 

Sempre que vê um buraco qualquer mo-
torista já sabe que deve desviar, mas aí 
mora o perigo, já que alguns motoristas 
costumam dirigir em alta velocidade, 
e, próximos de obstáculos costumam 
frear. Se estiver dirigindo sobre alta ve-
locidade e perceber que não conseguirá 
evitar o buraco mais a frente, mantenha 
o volante reto e não freie bruscamente, 
assim, a pancada é absorvida pelo sis-
tema de suspensão. 

Sempre que ver que não tem jeito e ti-
ver que passar por um buraco, pise na 
embreagem, isso ajuda a evitar danos 
no câmbio. Após passar por um bura-
co fique atento aos sinais. Se o carro 
apresentar algum tipo de barulho pro-
cure um especialista, pois alguma peça 
pode ter sido danificada. É importante 
fazer sua parte, se perceber buracos 
se formando pela rua avise a prefeitura 
local para que tome providências.  

A cidade de São Paulo tem 17.000 km 
de ruas e avenidas, por onde circulam 
diariamente 3,5 milhões de veículos de 
passeio, 230.000 caminhões e 15.000 
ônibus. Esse vaivém de carros, somado 
as chuvas e ao asfalto de má qualidade, 
contribuem para o surgimento de bura-
cos que atormentam a vida dos moto-
ristas. Confira algumas dicas para não 
sofrer com as más condições das es-
tradas e definitivamente sair do buraco.  

O conserto dos estragos provocados 
por buracos deve ser pago pela prefei-
tura. Caso o problema ocorra em estra-
das de administração privada, deve-se 
recorrer ao Juizado Especial de Peque-
nas Causas e solicitar a indenização. É 
bom ter paciência, pois o processo é 
longo. Guarde todos os comprovantes 
de serviços gastos e a avaliação feita 
por escrito pelo responsável do conser-
to, além de tirar fotos do local.

Velocidade 

Dicas 

Buracos nas estradas 

Saia do buraco
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São Judas Tadeu 



A temporada 2012 do Campeonato Brasileiro de Fórmula Truck realizou em julho 
sua 5° etapa no Autódromo José Carlos Pace, em Interlagos/SP e deu um verda-
deiro show de velocidade e potência.

Na disputa pelo grande Prêmio, quem levou a melhor foi o piloto Leandro 
Totti (Mercedes-Benz) ABF Tacing Team, em segundo lugar ficou Roberval 
Andrade (Scania) Ticket Car Corinthians Motorsport, seguido de Adalberto 
Jardim (MAN-Volkswagen), AJ5 Competições.

Fórmula Truck

5°
1°

3°
“Um falso amigo é um inimigo secreto”.26

Leandro Totti  
(Mercedes-Benz)

Adalberto Jardim 
(MAN-Volkswagen)

Valmir Benavides 
(Iveco)



Notícia boa ou ruim?

Madrugada o telefone toca:

- Alô, Sr Carlos? Aqui é Uóshito, caseiro 
do sitio.

- Pois não Sr Washington. O que posso 
fazer pelo senhor? Algum problema?

- Ah, eu só estou ligando para avisar que 
o seu papagaio morreu.

- Meu papagaio? Morreu? Aquele que ga-
nhou o concurso? 

-É, ele mesmo.

- Puxa! Que desgraça! Gastei uma fortu-
na com aquele bicho! Mas, ele Morreu de 
que?

- De comer carne estragada.

- Carne estragada? Quem fez essa mal-
dade? Quem deu carne para ele?

- Ninguém. Ele comeu a do cavalo morto.

- Cavalo morto? Que cavalo morto, seu 
Washington?

- Aquele que o senhor tinha! Ele morreu 
de tanto puxar carroça de água!

- Tá louco? Que carroça de água?

- Para apagar o incêndio!

- Mas que incêndio, meu Deus?

- Na sua casa. Uma vela caiu, aí pegou 
fogo nas cortinas!

- Caramba, mas aí tem luz elétrica! Que 
vela era essa?

- Do velório!

- Velório? De quem?

- Da sua sogra! Ela apareceu aqui sem 
avisar e eu dei um tiro nela pensando que 
fosse ladrão!

- Nossa, depois de tanta tragédia, até que 
enfim uma notícia boa!

Piadas

1°
2°

Roberval Andrade 
(Scania) 4°

Regis Boessio 
(Mercedes-Benz)

27                              “Nunca é tarde para ser feliz”.

Leandro Totti  
(Mercedes-Benz)






